
educação na 
ocráti 

MARIA DO ROSARIO CAETANO 
Reporter EspeCial 

ual é a função da 
Igreja na educa- 
ção braSileira? 
Que papei-cumpre 

o processo educáéionat nes-
te momento de transição 
democrática? Como o sis-
tema éducaCional brasilei-
ro trata a questão étnica? 

Estes assuntos serão ob-
jeto de trêS grandes pesqui-
sas que o INEP (Instituto 
Nacional de Estudos e Pes 
guisa), organismo' do Mi-
niStério da Educação, pre-
tende desenvolver, ainda 
na -gestão de Marco Maciel 
e Vanildá Pereira Paiva, 
ela, a. nova diretora do Ins, 
tituto. 

Corno •se vê, além de' in-
centivar pesquisas .varia-
das, Vanilda deseja çólocar 
em discussão, Usei temas 
dos mais polêmicos: Edu-
cação e Igreja; 'Educação e ,  

Transição Dernocrática e 
Educação e Etnia. Este ui-

' timo tema, em especial, 
merece, na compreensão 

-da diretora do INEP, trata-
mento prioritário, "já que 
em 1988, estaremos come-
morando o centenário da 
Abolição da Escravatura". 

Vanilda Pereira Paiva, 
- .42anoS; é carioca:Antes de., 

assumir o INEP. ela se no-
tabilizou pôr. sua atuação,. 
mareada por polémicas 
discussões. Nos últimos 
anos, através de teses, en,. 
saios e artigos, ela "com-
prou brigas" com Paulo' 
Freire, com educadores do 
"neo-anarquismo católico" 
e com o vice-governador do '  

Rio, Darcy Ribeiro. 
Com formação -na área 

de Educação e Sociologia. 
Vanilda vem se .  revelando, 
uma das mais inquietas 
pesquisadoras do • País. 
Professora da Universidá-
de Federal Fluminense, ela -  

traz experiência de magis-
tério na Federal do Rio 
Grande 'do -  Norte e na Uni-
camiX, de Campinas/SP. É 
autora de uma volumosa 
história da educação popu-
lar, Contada no livro 
Educação Popular• Edu-
cação de Adultoà, 400 pági-
nas, editado -  em 1973, pela 
LoYóla. Vanilda lembra 
que este livro é muito utili-
zado em escolas de Peda-
gogia, por coritervoluMoso 
corpo de informações con-
fiáveis e muito úteis. Ela só 
lamenta que ó título seja 
"tão inadequado". Sua 
obra mais polêmica, po-
rém, só foi publicada em 
1980 — Paulo freire e o De-
SenVolvimentianio Nacio-
nalista — livro que contém 
a essência de sua tese de 
doutorado, defendida na 
Alemanha. - Sobré "este li-
vro, Vánilda comenta: 

— Quando estudante, mi-
nha geração -  tinha enorme 
curiosidade pelo trabalho 
de Paulo Freire, em' espe-
cial por seu método de alfa-
betização, que era repelido 
pelos meios oficiais. ,Talve'z 
por isto, ao escolher o tema 
de minha tese .de. doutora-
do,. etr tenha-me-debruçado 
sobre a obra de Freire, e, 
mais •especificamente, so-
bre o contexto histórico que 
o gerou. Eu quis explicar 
como • apareceram Paulo 
Freire e sua proposta peda-
gógica: Por que ele pensa 
de tal ou tal maneira, me 
perguntei. Assiin, em. todo 
o livró, mostro que seti pen-
samt3nturesultou,de um de-
terminado 'contexto sócio-
político-cúltural. . • , ' 

, O. livro nãõ ; agradein .  
muito a Paulo Freire e aos 
paulofreiristas! 

— Mas isto só aconteceu 
porque Paulo Freire  

tornou-se o guru de certos 
sétores da Educação. Eu. 
que não 'sou muito afeita a 
ídolos, pude me debruçar 
sobre o que me interessa-
va: entender e explicar este 
tipo de método, de idéia pe-

. dagógica. O resultado des-
te trabalho é que terminei 
escrevendo uma espécie de 
história das idéias do perío-
do, quando o ISEB (Institu-
to Superior de Estudos Bra-
sileiros) ocupou espaço es-
pecial e quando ampliou-se 
a ação dos setores católicos 
de esquerda. 

Ano passado, Vanilda or-
ganizou coletânea, editada 
pela. Graal, intitulada 
Perspectivas e Dilemas da 
Educação Popular. Neste 

mos 
s 

mziroleé6?é§..W: e 
estudantes são di-

Áere n tOS 

ivro, além da introdução 
ela publicou, o artigo 
Notações para um Estudei 
do PopuliSmo Católico e a 
Educação no Brasil. 

Nas próximas semanas, 
saem dois novos livros, 'on-
de Vanilda ,dá sua contri-
buição: Igreja e Questão 
Agrária (pela Loyiala 1, que 
pública palestras e debates 
proferidos' em seminário 
sobre o tema; e Educação 
Permanente e 'Capital 
Tardio, pela Çortez, em 
parceria com Henrique 
Rattner. 
POLEMICA OU BRIGA? 

Em setembro passado, 
Vanilda fez severas criti-
cas ao projeto educacional  

do GoVerno Brizola, que 
tem :em Darcy Ribeiro, 
Vice-governador e secretá-
rio de Cultura, Ciência e 
Tecnologia, um de seus Su-
portes teóricos. 

Vanilda conta que "mui-
ta gente, no Rio, estava e 
está 'descontente com o qüe 
vem acontecendo na área 
educacional, no Estado!'. 
Por isto,. ao ser convidada 
para falar na Çãmara - Mu-
nicipal, dentro das soleni-
dades do Centenário de. Pe-
dro Ernesto, ela achou por 
bem "contestar a preten-, 
são dos atuais administra: 
dores cariocas de estabele-. 
cer analogia entre sua ação' 
e a reforma de. Fernando 
Azevedo e Anísio Teixe1 2 • !,..,. 
ra". 

Ao ler, na Câmara, seu • 
discurso, •:conta ela, `.:(3 
constranginiento foi gran-
de". Afinal, a Mesa da Cã:" 
mara Municipal :era,' ém 
maioria, pedetista, e esta-
va presente a secretária de 
Educação '.do 'município. 
Maria Ieda..Linhares. 	. 
sua palestra, intitulada De 
Que: Espólio Falamos? ela', • 
questionou alguns dos fun-
damentos da política edu-

- cacional -dé 
Brizola. Semanas depois,. o 
longo artigo foi publicadd 
no Folhetim. 
' Aí, , então, lembra ela, 
"ao invés de discutir :as 
idéias contidas no meu arti-
go, Darcy Ribeiro preferiu 
partir para o ataque pes-
soal", quem acompanhou a 
polêmica lembra-se deira-
da carta de - Darcy à im-
prena paulista, onde o 
vice,-governador do Rio. 
chamou, Vaniida de "edu-
cadora vadia_ • 

Mas Vanilda não se arre-, 
fece. 'Seus artigos queStio-
nam, também, a ação de  

grupo' de educadores que 
ela define' cómo , .Néo-
Anarquista Católico". Este 
grupo, segundo;  á Pesquisa 
dora, "cornpõe2Se de edu-
cadores -que atuarn 'dentro 
da Igreja. defendendo 
idéias difundidas ;Pelos 
anarquistas russos do sécu-
lo passado". 

ESte setor Jiga,se a 
Paulo Freire, que é 
marxista-católiCó? 

— Não. São setóres mais 
radicais que Freire. Este é 
bem diretivo. Só .às vezes, 
'oscila rumo à não-
diretividade. Já os "NeoA-
narquistas Católicos" ,pre-
garn uma não-dirétividade 
anarquiSta. Este grupo tem 
origeni católica, embora 

"-alguns deles nem sejam ca-
tólicos:- Eles compõem se-
tores muito funcionais á 
Igreja, e apoiam uma su-
posta ultra-esquerda por 
isto, acabam fortalecendo 
a direita. . 
O NOVO INEP 

Como entender que uma 
Pesquisadora com ativida, 
de tão polêmica e questio- 
fiadora, 'aceite cargo de' di-
retora dó INEP, organismo 
que pertence a ministério 
dirigido por um político do 
Partido da,Frentell:iberal?,  

~110 responde, à 
vocação: '''Aceitéld cargo, 
primeiro porquê tenho: pós,.. 
tura clara, exposta na polê-
mica com os "Neo-
Anarquistas Católicos". Se 
eles se negam a participar, 
nós, um grupo de :educado-
res que se formou na oposi-_ 
cão ao regime; de 15 anos 
para cá; temos .  esperança 
na Aliança Democrátic•. 
Acreditamos que a:Aliança 
nos,  possibilitaráUrna tran-
sição o mais tranqüila 
possível, perinitindo que a 
democracia se solidifique, 

Com o mínimo de fricção 
possível_ está-se tor, 
nando, cada vez mais cla-
ro, quê as posições dó.nóvo 
Governo — e ai incluo o mi-
nistro da Édticação — são 
em fi-iúito coincidentes com 
as ,do:grupo educadores 
ao qual me filio. 

Que .posições coinci-
dentes são,  essas? 

A posição em relação 
ao ensino básico. Sempre 
denunciámos que havia 
certo deScuido em relação 
ao ensino básico, como de-
nunciamos, também, o Mo-
bral. E agora, este tipo de 
questão começa a ser tra-
tado de outra maneira. Ano 
passado, na terceira CBE • 

ceitei o cargo de di-
retora do INEP por-
que tenho postura 
clara exposta na 
palestra com os 
neo-anarquistas ca-
tólicos- 

Conferência Brasileira de 
Educação), em palestra so-
bre o Momento Brasileiro e  
a,-Educação, denunciamos 
que -ag'‘Imatriculas do -  i 
Graií'.,estavam crescendo 
mais lentamente que o au-, 
mento• da: população, o que 

`significa Üffl aumento 'do 
numero de analfabetos. No 
diã seguinte-a este simpó-
sio, a equipe de Marco Ma-
.Ciel entrou em contato co-
nosco, bucando infOrma-
cões aprofunclâmentó dó 
contato. 

.Você'' 	'convidada, 
. Pessoalmente, por Marco 
Maciel? 

-- Gostaria-de ser poupa- 

da deste tipo de explicação. 
— Tudo beim. Fale então 

da nova orientação que lio-
, cê dará ao INEP. 

Dizem que minha no-
meação foi comemorada 
não nos gabinetes, mas Sim -
nos corredores, 

O que significa isto? 
— Significa que os funcio-

nários dó INEP ficaram sa7 
tisfeitos com a possibilida-
de demudança, esboçada 
com, a ;escolha dó meu no-
me. Por istn, minha pri-
meira atitude foi mudar o 
clima da casa, tornando-o .  

Menos tenso, sem conflitos, 
para que os furicióná.rios 
Possam se sentir valoriza-
dos e estimulados a dar o 
melhor de si mesmos. Por 
isto, tenho promovido vá-
rias reuniões, para que os 
Planos 'sejam :feitos coleti-
vamente. Por isto, estamos 
ouvindo a comunidade da 
área, através de entidades 
como a Andes (Associação 
Nacional de DocenteS de 
Ensino Superior), Anpede 
(Associação Nacional de 
Profissionais da, Educa-
ção) e universidades onde 
há importantes cursos de 
pósgraduação em Educa-
ção. 

".-L E' a 'UNE (União. Na-
cional de Estudantes) será 
ouvida? 

Pode até, eventual-
mente', ser. Entendemos 
que os interesses dos pro-
fessores da área e os dos 
estudantes são diferentes. 
Mas' não estamos fechando 
nossa ação apenas aos pro-
fissionais da Educação. Es-
-tamosnos abrindo•ern:dire- ,  
' rçaO ás 	iene iàS Sociais 
NãO-sóü,..de maneira algu,, 
má, fechada noS'Iimites do 
pedagógico. 

Que tipo. de pesqjidàa o 
INEP deseja financiar? 

O INEP não &ánenas 
um' financiador d& pesqui-
sas. E interessante lem-
brar que este órgão é nina 
espécie de matriz do,Nlinis-
tério da EduCação:-Éle - foi 
criado em 1938, e düránte 
muito tempo, 'cuMpriu fun-
ções muito diferenéiadaS. 
O INEP cumpriu fit& fun-
ção -adininistratiVá; quan-
do administrou .- o Fundo 
Nacional de Ensino Primá-' 
rio ( que construiu escolas). 
e desenvolveu a Campanha 
de Educação de Adolescen-
tes e Adultos. Na geStão de 
Anísio Teixeira, criou-se a 
Capes (Centro de Aperfei-' 
çoamento do' PessOal de 
Ensino Superior). O INEP, 
além do mais, contava com 
centros regionais, de im-
portante atuação:. Depois 
de 64, deu-se o enfraqueci-
mento político doOrgãci. 

Como diretora.- ,  do 
INEP, você terá tempo, pa-
ra continuar 'stias 
pesquisas? . . 

— Por enquanto não; pois 
estamos ocupados em esta-
belecer a nova orientação 
do INEP. Se estivesse dis-
posta a assumir autorita-
riamente o órgão, ,. tudo 
transcorreria sem muito 
gastó de temno. POi;élri, co-
mo queremos ouvir os re-
presentantes da. comunida-
de acadêmica, o procesSo 
corre mais lentamente. Já 
ouvi professores do 'Rio e 
SP. Semana passada estive 
no Nordeste. Nesta sema-
na, irei a Minas. Dia 17, ou-
virei a comunidade _acadê-
nioa,„cle«,Rrasília,,X(epois, 
irei ao Sul EsPéro ..,:ab:Oin 

destas prirneifas reuniões( 
..:gerar um certo eohSeriSo lio 
meio e definir prioridades; 


